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Prefácio




  Esta coletânea volta-se para diferentes contextos de aplicação dos princípios e métodos da Análise de Discurso Crítica (ADC). Relacionando-se com a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF) e com a Teoria Social Crítica, a ADC propõe discutir questões que exijam uma posição crítica de analistas, como racismo, sexismo (discriminação com base no sexo), violência, pobreza e temas relacionados à exclusão social. Para isso, a ADC estabelece relação entre a construção de sentido e o processo social, o que caracteriza uma abordagem interdisciplinar. Mais que isso, a ADC propõe uma forma de investigação transdisciplinar, com um propósito integracionista.




  O conceito de discurso como elemento do processo social possibilitou à ADC um desenvolvimento teórico que abriu um campo de pesquisa promissor, com seguidores em diversas instituições do país. Porém, a ADC não se descuidou do método, dedicando-se seus praticantes à reflexão de caráter metodológico. A metodologia da ADC pode ser sintetizada em quatro passos: (1) definição de um problema social no aspecto semiótico; (2) identificação dos obstáculos ao estudo do problema; (3) questionamento do problema: será que é um mal necessário?; (4) identificação de formas de ultrapassar os obstáculos (Fairclough, 2010, p. 226). A LSF é uma ferramenta valiosa para a análise dos aspectos semióticos dos problemas examinados; por exemplo, os aspectos semióticos da última eleição presidencial, de caráter manipulativo, ou os problemas de comunicação na equipe multidisciplinar que atende estudantes com deficiência, em centros de Atendimento Educacional Especializado (AEE).




  É recomendada a combinação da ADC com a pesquisa de natureza etnográfica, de forma que a análise textual possa ser complementada com a análise da prática social. Como os textos são produtos das práticas sociais, são notoriamente insuficientes para generalizar resultados de pesquisa. Denomino a combinação da ADC com a pesquisa etnográfica “pesquisa etnográfico-discursiva”. Exemplos são: Magalhães (2000) e Resende (2008). Em relação a esse ponto, veja Magalhães (2006).




  A análise é uma etapa fundamental da investigação e precisa ser abrangente, focalizando regularidades nos dados sob investigação; não é indicada a análise de um único exemplo. Nesse sentido, os trabalhos desta coletânea são baseados em resultados de pesquisas conduzidas com rigor metodológico. Por isso, recomendamos a leitura desta obra a estudantes e pesquisadores, bem como a todas as pessoas que tenham interesse nos temas pesquisados pela ADC.




  Izabel Magalhães
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Apresentação




  Quando ingressamos no Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia (ILEEL/UFU), observamos que a Análise de Discurso de vertente francesa era dominante nos estudos do discurso desenvolvidos pelos professores do instituto e pelos alunos da graduação e da pós-graduação. Sentimos, então, necessidade e desejo de criar um grupo de pesquisas e estudos em Análise de Discurso Crítica e Linguística Sistêmico-Funcional, para propiciar um espaço para conhecimento e divulgação dessas teorias e para incentivar o desenvolvimento de pesquisas com base nessas perspectivas teóricas.




  Assim, no primeiro semestre de 2009, criamos o Grupo de Pesquisas e Estudos em Análise de Discurso Crítica e Linguística Sistêmico-Funcional, o qual se encontra cadastrado no Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e certificado pela UFU.




  Com quatro anos de existência, o grupo conta hoje com vários professores pesquisadores, de diferentes instituições do Brasil e de uma instituição da Argentina, com vários alunos, de diferentes cursos da UFU, com professores da educação básica e com uma servidora da UFU.




  Dentre as ações decorrentes do trabalho do grupo, já realizamos três cursos de extensão, nos quais apresentamos uma visão introdutória da Análise de Discurso Crítica e da Linguística Sistêmico-Funcional, e dois Colóquios de Análise de Discurso Crítica e Linguística Sistêmico-Funcional, abertos à comunidade em geral, nos quais membros do grupo apresentaram suas pesquisas. Além disso, algumas pesquisas vinculadas ao grupo já foram concluídas, vários trabalhos foram apresentados em eventos e publicados em anais e em periódicos.




  Este livro é a concretização de uma das metas do grupo. Ele representa parte dos resultados de pesquisas que têm sido desenvolvidas por professores integrantes do grupo e todas essas pesquisas constituem uma amostra de como a Análise de Discurso Crítica e a Linguística Sistêmico-Funcional são produtivas para a análise de diferentes gêneros e discursos e das identidades constituídas neles e por eles.




  Os estudos que compõem esta coletânea jogam luz a como os construtos da ADC e da LSF podem dar conta de análises criteriosas de textos, visando à constituição de leitores mais críticos e a tentativas de mudanças sociais.




  Diferentemente de outras obras brasileiras, com importantes contribuições para a divulgação e fortalecimento da ADC e da LSF, este livro traz, além de investigações centradas na análise crítica de textos jornalísticos, resultados de várias pesquisas produzidas no contexto escolar e demonstram, por meio de dados empíricos e de reflexões sociodiscursivas, que a escola é um locus privilegiado para o investimento em possíveis mudanças sociais.




  O foco em práticas de letramentos, nos discursos e identidades constituídos nessas e por essas práticas marca esta coletânea e destaca sua relevância no campo dos estudos discursivos e sociais.




  Esta obra é composta por artigos, organizados em partes, em conformidade com os campos específicos de investigação. A primeira parte agrupa quatro capítulos, que focalizam o tema Discurso e identidades sociais na mídia.




  No primeiro capítulo, intitulado “As representações identitárias de gênero no humor sexista”, Maria Aparecida Resende Ottoni analisa dois exemplares de um gênero multimodal de humor sexista, com base na discussão acerca de gêneros feita por Fairclough (2003) e na proposta de Hasan (1985, 1989) de análise da configuração contextual, e investiga as representações de gênero social neles construídas. A autora defende que os gêneros do humor, especialmente os de humor sexista, não podem ser utilizados na escola apenas como material lúdico, pois são um importante material para o desenvolvimento de um trabalho de leitura crítica. Defende, ainda, que é preciso questionar as representações de gênero construídas nesse tipo de humor para que elas não sejam internalizadas pelas/os leitoras/es e incorporadas em suas práticas.




  No segundo capítulo do livro, está o artigo de Maria Cecília de Lima, “Discursos sobre gênero e identidades”. Nele, ela apresenta um recorte de uma pesquisa, intitulada “Discursos e identidades de gênero no contexto da escola”, cujo objetivo foi investigar, à luz da ADC e da LSF, os discursos acerca de identidades de gênero veiculados em aulas de Língua Portuguesa, quando do trabalho com diversos gêneros discursivos. Os resultados demonstram que, mesmo depois do advento dos Parâmetros Curriculares Nacionais, na sala de aula o trabalho com gêneros discursivos ainda não contribui sistematicamente para a emancipação da mulher, pois há ainda a reprodução de um discurso de controle. Há o trabalho com gêneros discursivos, mas a reflexão acerca dos discursos de gênero social nem sempre é realizada. Assim, por meio do discurso, há a naturalização de relações de poder que servem a interesses da posição masculina hegemônica.




  Ariel Novodvorski, no terceiro capítulo da primeira parte do livro, “A recontextualização do ensino de Espanhol no Brasil na linguagem jornalística: uma análise crítico-discursiva da representação de atores sociais”, focaliza o momento de inserção da Língua Espanhola no Brasil. Ele analisa três textos jornalísticos, publicados no Brasil, Espanha e Argentina, poucos dias antes da aprovação da Lei n. 11.161, em agosto de 2005, que obriga as escolas brasileiras a oferecer o ensino do Espanhol. Seu foco é a representação de atores sociais. Os resultados da análise mostram a recorrência de questões econômicas que sobressaem, muitas vezes, às questões culturais ou da língua em si e a existência de discursos mercantilistas em tensão. O autor destaca a necessidade de um olhar mais atento e crítico diante das notícias entusiastas que chegam, principalmente, da Espanha.




  Por fim, também compondo a primeira parte do livro, María Del Pilar Tobar Acosta e Viviane de Melo Resende, com o artigo “Não deu no rádio, no jornal ou na televisão — análise discursiva crítica de textos do jornal O Trecheiro”, apresentam um recorte de uma pesquisa, em que se investigam publicações voltadas para a situação de rua cujo principal objetivo é gerar renda e/ou abrir um canal de expressão para a população em situação de rua. No artigo, elas fazem uma análise linguístico-discursiva de textos do jornal O Trecheiro, cuja publicação é promovida pela Rede Rua. Por meio dessa análise, mostram que o jornal O Trecheiro, na edição de junho de 2009, apresenta manutenção de formas canônicas dos gêneros midiáticos e do suporte jornal impresso. Contudo, apresenta também mudanças em relação aos produtos da mídia tradicional, por meio do uso criativo dos gêneros, constituindo-se assim como uma forma de mídia alternativa. As autoras argumentam que a Rede Rua busca a mudança social por meio da mudança discursiva, ao promover outra forma de retratar a realidade das ruas, na produção textual de informações n’O Trecheiro, o que colabora para que as pessoas em situação de rua e sua realidade sejam enxergadas e ouvidas pela sociedade como um todo.




  A segunda parte do livro, cujo tema é Discurso, letramentos e identidades docentes, é composta por capítulos. No Capítulo 5, “Ensino de língua materna, letramento e identidades no campo da educação”, Guilherme Veiga Rios analisa o discurso de professoras da educação básica, participantes do curso de extensão universitária “Letramento e ensino de leitura e produção de textos”. Ele discute as concepções de linguagem, texto, fala, leitura e escrita dessas docentes e os seus reflexos na constituição de identidades sociais docentes associadas às identidades pedagógicas e locais. Os resultados apontam dois aspectos importantes: algumas falas de professoras alinham-se com as identidades pedagógicas retrospectivas e identidades locais elitistas e fundamentalistas; já outras se relacionam com a identidade pedagógica prospectiva e a identidade local prospectiva recentralizante.




  Em “Discursos, identidades docentes e letramentos na inclusão de pessoas com deficiência”, Capítulo 6, José Ribamar Lopes Batista Júnior e Denise Tamaê Borges Sato investigam os discursos sobre a inclusão de alunas(os) surdos ou com Síndrome de Down, bem como as práticas de letramento e as identidades docentes no Ensino Regular, no contexto do Distrito Federal. Os autores adotam a pesquisa etnográfico-discursiva como metodologia, combinada com o estudo de narrativas (Magalhães, 2006) e analisam entrevistas com professores(as), narrativas e registros de observações de aulas. Para isso, baseiam-se na Teoria Social do Letramento (TSL) e na Análise de Discurso Crítica (ADC). A análise demonstrou que o processo de inclusão foi marcadamente ideológico e que a inclusão, de um modo geral, está baseada, primordialmente, no papel docente. Apontou, ainda, identidades docentes em um processo de (re)construção, que envolve uma passagem de professores do Ensino Regular, que se consideram despreparados para lidar com a inclusão, para professores do Ensino Regular Inclusivo, que se sentem felizes ante os resultados de sua prática.




  No Capítulo 7, “Aulas de Língua Portuguesa: quais as práticas de letramento?”, Luzia Rodrigues da Silva apresenta um recorte de uma pesquisa — de caráter metodológico qualitativo e etnográfico — realizada em escolas públicas de Ensino Básico localizadas na cidade de Goiânia, estado de Goiás. Ela analisa excertos de eventos de letramento da sala de aula e o discurso das professoras à luz da perspectiva da Teoria Social do Letramento (Barton e Hamilton, 1998). Seu estudo evidencia tanto práticas pautadas na concepção de letramento autônomo como práticas norteadas pela concepção de letramento como prática social. A autora deixa evidente a necessidade e relevância de se instrumentalizar os/as alunos/as para (inter)agirem discursivamente no curso das práticas sociais, o que demanda uma ruptura de práticas pedagógicas tradicionais e a efetivação de práticas situadas de letramento.




  Acreditamos que publicações como esta são importantes na sociedade contemporânea, marcada por intensas transformações em diferentes esferas e constituída por indivíduos em crise, pois focaliza esferas sociais importantes na construção dessas transformações — a educacional e a jornalística — e ilustra como a linguagem desempenha papel fundamental nessa construção.




  Com esta obra, intentamos possibilitar a ampliação do conhecimento de uma abordagem linguística, textual e socialmente orientada e seu fortalecimento, e ilustrar as suas potencialidades para análise das práticas sociais e para a promoção de práticas mais fortalecedoras.




  Esperamos que esta seja a primeira de muitas publicações oriundas dos trabalhos desenvolvidos por pesquisadores(as) vinculados ao Grupo de Pesquisas e Estudos em Análise de Discurso Crítica e Linguística Sistêmico-Funcional, do Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de Uberlândia.
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1. Introdução





  Neste capítulo, apresento um recorte de minha pesquisa de doutorado, intitulada Os gêneros do humor no ensino de Língua Portuguesa: uma abordagem discursiva crítica, realizada em uma escola pública do município de Uberlândia, Minas Gerais, com alunas(os) do 8° ano, e complementada em uma escola pública de Lisboa, Portugal, com alunas(os) do 9° ano.




  A pesquisa teve como foco a leitura crítica de diferentes gêneros do humor, e a metodologia adotada foi a etnografia crítica (Thomas, 1993; Hammersley e Atkinson, 1995; Berg, 2001). Para a coleta de dados, foram utilizados diferentes métodos, a saber: observação participante, diários/relatos e notas de campo, entrevista, questionário e produção de texto escrito por professoras e alunas(os) quando da avaliação do trabalho.




  Durante o período em que desenvolvi o estudo, observei e participei de várias aulas, com o intuito de investigar se os gêneros do humor eram abordados e, em caso afirmativo, como eram abordados. Depois da observação elaborei, em parceria com as professoras participantes, uma proposta piloto de leitura crítica do gênero piada. Após a conclusão e avaliação positiva dessa proposta, as professoras e eu elaboramos uma proposta final de leitura crítica de diferentes gêneros do humor.[1]




  Na proposta final, lemos e analisamos diversos gêneros do humor selecionados principalmente pelas/os alunas/os. Esses gêneros foram agrupados em temas: políticos/política; relação homem e mulher; diversos.




  Do material utilizado nesta proposta, selecionei para este artigo dois textos de um gênero multimodal,[2] classificado no site humorístico <www.humornanet.com> como piada, dentro da categoria “machistas/feministas”. Os dois textos enquadram-se no tema “relação homem e mulher” e foram enviados ao site por uma pessoa do sexo feminino. O primeiro tem como título “Afinal o que é o homem?” e o segundo, “O esforço feminino”.




  Os dois textos selecionados enquadram-se na categoria denominada humor sexista, que satiriza as características de um gênero, considerando-o “inferior” ao outro. O humor sexista, em geral, traz uma representação de um discurso dominante, designado por Sunderland (2004) como um discurso das “diferenças de gênero” que não reconhece diferenças no seio das mulheres (e no seio dos homens), nem semelhanças entre homens e mulheres.




  Meu foco aqui é na análise textual/interacional, incluindo tanto a análise interdiscursiva quanto a linguística e, em especial, a análise dos significados acional (gêneros) e identificacional (estilos) (Fairclough, 2003).




  Com relação ao significado acional, questiono a classificação do gênero presente no site de onde os textos foram retirados e analiso o gênero com base na discussão acerca de gêneros feita por Fairclough (2003) e na proposta de Hasan (1985, 1989) de análise da configuração contextual para identificação dos elementos que compõem um gênero. No que diz respeito ao significado identificacional, investigo as representações de gênero social construídas no gênero discursivo.




  Para isso, adoto como aporte teórico os pressupostos da Análise de Discurso Crítica (Chouliaraki e Fairclough, 1999; Fairclough, 2003) e da Linguística Sistêmico-Funcional (Halliday, 1985, 1994; Halliday e Matthiessen, 2004; Butt et al., 2000). Apoio-me em estudos sobre identidade de gênero, como o de Cameron (1992); sobre o humor sexista, como os de Sunderland (2004, 2007); sobre gêneros do humor, como os de Raskin (1985, 1987), Muniz (2004), Ottoni (2007); e sobre os gêneros discursivos, como os de Fairclough (2003) e Hasan (1985, 1989).




  Considerando essas escolhas teóricas e o meu objetivo neste artigo, eu o organizei em três partes. Na primeira, discorro sobre a Análise de Discurso Crítica (ADC) e a Linguística Sistêmico-Funcional (LSF). Na segunda, analiso os textos selecionados com base na proposta de Fairclough (2003) para a análise do significado acional e com base na proposta de Hasan para análise de gênero. Na terceira, a análise é voltada para o significado identificacional.




  
2. A Análise de Discurso Crítica e a Linguística Sistêmico-Funcional





  A ADC pode ser considerada herdeira de uma perspectiva teórica iniciada em 1979 por Roger Fowler e Gunther Kress, intitulada Linguística Crítica (LC). Esta abordagem foi fortemente influenciada por trabalhos no âmbito da Teoria Social, especialmente da Teoria Crítica, ligada aos membros da chamada Escola de Frankfurt e por trabalhos dos filósofos Michel Foucault e Antonio Gramsci.[3]




  A LC contribuiu muito para a compreensão da linguagem, de sua relação com o social e com noções de ideologia e poder. Com o desenvolvimento dessa perspectiva teórica, chegou-se à proposição da ADC. Por isso, a ADC pode ser considerada uma continuação da LC (Wodak, 2001), mas é importante destacar que a ADC transcendeu e ampliou muito os limites da LC.




  O artigo de Norman Fairclough, “Critical and descriptive goals in Discourse Analysis”, publicado em 1985 no Journal of Pragmatics, marca o primeiro momento desta nova linha de investigação: a ADC.




  A ADC constitui um modelo teórico-metodológico que estabelece um diálogo entre a Ciência Social Crítica e a Linguística, especificamente a LSF. Uma das características que define esse modelo é o fato de que, na tentativa de compreender os problemas sociais, não fica estagnado dentro de um único campo disciplinar. Pelo contrário, defende ser necessário atravessar e relacionar algumas disciplinas, não se restringindo a nenhuma. Logo, na ADC, o diálogo é tanto parte do método quanto da teoria. Como a natureza da perspectiva é dialógica, ela é também dinâmica. A cada trabalho realizado, o problema investigado é o que vai demandar quais teorias entrarão nesse campo de diálogo. A ADC, então, é uma teoria e método que estão em relação dialógica com outras teorias sociais e métodos, com os quais se deve envolver de um modo transdisciplinar, e não simplesmente interdisciplinar (Chouliaraki e Fairclough, 1999, p. 2).




  De acordo com esses dois autores, a vida social é o objeto de estudo da Ciência Social e, particularmente, da Ciência Social Crítica, em cujo âmbito se situa a ADC. Assim, a ADC é aberta ao tratamento das diversas práticas que compõem a vida social.




  Essas práticas são compostas de diferentes elementos, além do discurso/semiose, os quais se relacionam dialeticamente e estabelecem entre si uma relação de articulação e de internalização.[4] Assim, o discurso/semiose ao mesmo tempo em que constitui outros elementos da prática social, dialeticamente, é constituído por eles.




  Fairclough (2001c) argumenta que a ADC é uma perspectiva teórica e metodológica que dá origem a modos de analisar o discurso/semiose,[5] dentro de análises mais amplas do processo social. Ela tem um interesse particular na relação entre linguagem e poder, linguagem e constituição de identidades; e tem como um de seus objetivos “desmistificar” os discursos ao desvelar ideologias (Wodak, 2001). Ela traz no bojo de sua concepção uma postura emancipatória, que se empenha para tentar produzir transformações sociais (Chouliaraki e Fairclough, 1999; Wodak, 2001; Rajagopalan, 2003). Essa postura é uma característica determinante da ADC, uma abordagem que vem se desenvolvendo cada vez mais e estreitando seus laços com teorias sociais e linguísticas e com várias metodologias.




  Com relação a esse estreitamento de laços, Chouliaraki e Fairclough (1999) e Fairclough (2001b, 2003) têm enfatizado cada vez mais o diálogo entre a ADC e a LSF. Eles afirmam que a LSF é a teoria linguística mais apropriada para desenvolver uma ADC porque ela é profundamente preocupada com a relação entre a linguagem e outros elementos e aspectos da vida social, e sua abordagem para a análise linguística de textos é sempre orientada para o caráter social dos textos.




  Fairclough (2001c, p. 33) considera que precisamos de uma teoria da linguagem, tal como a de Halliday (1994), que enfatiza sua multifuncionalidade, que vê qualquer texto como simultaneamente desempenhando o que este autor chama de metafunções ideacional, interpessoal e textual da linguagem. A essas funções da linguagem, segundo a LSF, correspondem, respectivamente, três tipos de processo que se desenvolvem simultaneamente na linguagem: a construção da realidade, a representação e negociação de relações sociais e identidades, e a construção do texto.




  Essa visão multifuncional da linguagem torna possível investigar como escolhas lexicogramaticais simultaneamente constituem representações, relações sociais e identidades sociais no texto.




  Fairclough (2003), ao se apropriar do postulado da LSF, efetiva uma operacionalização nessas três metafunções de Halliday (1994) para dar origem a três tipos de significado do discurso por ele propostos: o significado acional, o representacional e o identificacional. Ele defende que a análise de texto é vista não só como análise linguística, ela também inclui a análise interdiscursiva, isto é, ver os textos em termos dos diferentes discursos, gêneros e estilos a que eles recorrem e articulam. Assim, Fairclough (2003) postula uma articulação entre as metafunções de Halliday e estes três conceitos: gênero, discurso e estilo, sugerindo, no lugar das metafunções, os três principais tipos de significado do discurso.




  Sua proposição desses significados mantém a noção de multifuncionalidade presente na LSF, uma vez que Fairclough enfatiza que os três atuam simultaneamente em todo enunciado. Ele explica que o discurso figura de três modos principais nas práticas sociais: como modos de agir (gêneros), como modos de representar (discursos) e como modos de ser (estilos). A cada um desses modos de interação entre discurso e prática social corresponde um tipo de significado. Assim, o significado acional focaliza o texto como modo de (inter)ação em eventos sociais e, dessa forma, está associado a gêneros e à função relacional (parte da função interpessoal)[6] e à função textual;[7] o significado representacional enfatiza a representação de aspectos do mundo — físico, mental, social — em textos, e é portanto relacionado a discursos e à função ideacional. Já o significado identificacional, que se refere à construção e à negociação de identidades no discurso, está interligado a estilos e à função identitária (também parte da função interpessoal). Veja esquema dessa tríade:




  

    Quadro 1. O tripé da obra de Fairclough (2003)




    [image: image]


  




  Os elementos que compõem essa tríade, a qual considero ser o tripé da obra de Fairclough (2003), estabelecem entre si uma relação dialética, em que cada um internaliza os outros (Harvey, 2000) como acontece com os momentos da prática social (Chouliaraki e Fairclough, 1999). Essa relação dialética e de internalização pode ser assim representada:




  

    Figura 1. A relação dialética e de internalização entre os tripés da proposta de Fairclough (2003), segundo Ottoni (2007, p. 33).
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  Para Fairclough, focalizar a análise de textos na interação da ação, da representação e da identificação traz uma perspectiva social para o “coração” do texto.




  Neste capítulo, como já disse, focalizarei a análise dos textos selecionados na interação da ação e da identificação. Dessa forma, tecerei aqui considerações apenas concernentes a esses dois significados,[8] apesar de fazer referência ao significado representacional em alguns momentos da análise e de compreender que os três significados estão inter-relacionados.




  
2.1 Significado acional: a análise de gêneros na perspectiva da ADC





  O significado acional é associado ao conceito de gêneros como “o aspecto especificamente discursivo de modos de agir e interagir no curso de eventos sociais”[9] (Fairclough, 2003, p. 65). Nesse sentido, os gêneros são definidos pelas práticas sociais a que se relacionam e pelas formas como elas são articuladas. Uma mudança na articulação das práticas implica mudança nos gêneros que, por sua vez, inclui uma mudança em como os diferentes gêneros são combinados. Por meio dessa combinação de gêneros existentes se dá o desenvolvimento de novos gêneros.




  Fairclough (2003) explica que os gêneros podem variar em termos de grau de estabilização, fixidez e homogeneização; uns podem ser relativamente “locais” em escala, associados a redes relativamente delimitadas de práticas; outros são especializados na (inter)ação em escala “global”. Segundo o pesquisador, “neste período de transformação social rápida e profunda, há uma tensão entre pressões pela estabilização, parte da consolidação da nova ordem social, e pressões pela fluidez e pela mudança”[10] (p. 66). Isso acaba gerando a mudança genérica também. Com o advento da internet, por exemplo, uma transformação em alguns gêneros do humor tem sido operada (Ottoni, 2007).




  Segundo Fairclough, quando analisamos um texto ou interação em termos de gênero, nós estamos perguntando como ele figura na ação social e interação em eventos sociais e como contribui com essa ação e interação.




  Em seu livro de 2003, o autor apresenta uma discussão sobre as dificuldades com o conceito de gênero. Uma delas é que gêneros podem ser definidos em diferentes níveis de abstração. Considerando esses diferentes níveis, Fairclough distingue os pré-gêneros[11] (ex.: narração, argumentação), os gêneros desencaixados (ex.: entrevista) e os situados[12] (ex.: entrevista etnográfica, entrevista de emprego). Ele discute ainda a definição de um gênero em termos dos propósitos da atividade. Ao contrário de alguns teóricos, para quem uma característica definidora de um gênero é o propósito comunicativo, Fairclough (2003) explica que um gênero particular pode ter vários propósitos, os quais podem ser hierarquicamente ordenados, e que os propósitos podem estar relativamente explícitos ou implícitos. Além disso, este pesquisador salienta que muitos gêneros não são claramente ligados a propósitos sociais amplamente reconhecidos, o que significa que há problemas em privilegiar muito o propósito na definição de gênero. Assim, a proposta de Fairclough é que deveríamos evitar centrar nossa visão de gênero no propósito.




  Ele acrescenta em sua discussão sobre gêneros que algumas atividades são mais estratégicas (e menos comunicativas no sentido de Habermas)[13] que outras, o que tem relação com os propósitos, com os tipos de troca estabelecidos na interação, com as funções do discurso e os modos oracionais[14] (Halliday, 1994).




  De acordo com Fairclough, a análise de gêneros compreende a análise da cadeia de gêneros, da mistura de gêneros em um texto particular e a análise de gêneros individuais em um texto[15] particular. No que diz respeito aos gêneros individuais, eles podem ser diferenciados em termos de: atividade, relações sociais e tecnologia de comunicação — “o que as pessoas estão fazendo discursivamente, quais são as relações sociais entre elas, e de qual tecnologia de comunicação (se alguma) a atividade delas depende?” (Fairclough, 2003, p. 70). Por isso, esses três aspectos devem ser levados em conta na análise de gêneros.




  No que diz respeito à atividade, observa-se o que as pessoas estão fazendo, a estrutura genérica, os propósitos, se há predomínio da ação comunicativa ou da ação estratégica. Quanto às relações sociais, observa-se quais são as relações estabelecidas entre as pessoas, de que tipo e entre quem. E, com relação às tecnologias de comunicação, observa-se de qual tecnologia depende a atividade que as pessoas estão desenvolvendo, qual tipo de comunicação se tem: dialógica não mediada: conversação face a face; dialógica mediada: telefone, e-mail, videoconferência; monológica não mediada: palestra/ conferência etc; monológica mediada:[16] imprensa, rádio, televisão, internet, filme; e como elas posicionam o produtor e o leitor/ouvinte/ telespectador.




  Para a análise de gêneros, outros aspectos são apontados por Fairclough. Porém, neste artigo, centro-me apenas na proposta tripartida apresentada, a qual procuro relacionar com o trabalho de análise da configuração contextual de um gênero desenvolvido por Hasan (1985, 1989), sobre o qual trato no próximo tópico.




  
2.2 Significado acional: a análise de gêneros na perspectiva da LSF





  A LSF considera a linguagem como um sistema sociossemiótico que é condicionado pelo contexto social e que constrói nossa realidade social por meio de estruturas lexicogramaticais que são, de acordo com Halliday, recursos de uma cultura para produzir significado.




  Os dois — linguagem e contexto social — são tratados, na LSF, como níveis semióticos complementares que estabelecem entre si uma relação de realização um com o outro. Essa realização implica que a linguagem constrói o contexto social, é por ele construída e o reconstrói, numa relação dialética.




  O contexto social é tratado como um sistema estratificado que compreende o nível de gênero (contexto de cultura) e o nível de registro (contexto de situação), conforme Eggins e Martin (1996).




  Dentre os teóricos que tratam de gênero filiados à LSF, vou me centrar na contribuição de Hasan (1985, 1989). Ela propõe que a análise da configuração contextual de um gênero, a qual se pauta na análise das variáveis de registro, pode possibilitar a identificação de elementos de sua estrutura textual, e eu considero que isso se aproxima muito do que Fairclough (2003) afirma em relação à análise de gêneros individuais em um texto particular.




  Segundo Hasan (1989, p. 55), a configuração contextual é o conjunto específico de valores que realizam o campo, as relações e o modo do discurso. Assim, a proposta da autora é que se leve em conta, na análise de gêneros, as variáveis que compõem o contexto de situação (registro): campo, relação e modo.




  O campo é a atividade social (o que está acontecendo), o assunto. A relação diz respeito à natureza dos participantes, seus status e papéis; como se relacionam entre si; tipos de troca; como agem uns sobre os outros e sobre si mesmos. Já o modo refere-se ao canal da mensagem, à seleção das opções dos sistemas textuais como tema, informação, voz, modelos coesivos; ao status que o texto tem e sua função no contexto; aos recursos utilizados: não verbais, verbais, multimodais.




  Para Hasan, a partir da definição dos elementos da configuração contextual de cada texto, podem-se fazer predicações sobre as estruturas textuais propriamente ditas (Hasan, 1989, p. 56), sobre quais elementos da estrutura textual são obrigatórios, quais são opcionais e quais são recursivos ou iterativos, bem com sua sequência. Dessa forma, pode-se identificar a estrutura potencial do gênero (EPG).




  Em Ottoni (2011), apresentei o quadro a seguir, representando a relação entre a proposta de Fairclough (2003) e a de Hasan (1985, 1989) para análise de gênero:




  

    Quadro 2. Relação entre a proposta de Fairclough (2003) e a de Hasan (1985, 1989) para análise de gênero (Ottoni, 2011, p. 4)
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2.3 Significado identificacional: identidades e gênero social





  O significado identificacional é relacionado por Fairclough ao conceito de estilo, o qual diz respeito aos “modos de ser ou identidades em seus aspectos linguísticos e semióticos” (Fairclough, 2003, p. 41).




  Como se sabe, a discussão sobre as identidades está ligada ao que se convencionou chamar de modernidade tardia, que se caracteriza como um período em que a mídia impressa, eletrônica e digital tem um papel central na formação da identidade e os sistemas sociais adquirem um caráter globalizado (Chouliaraki e Fairclough, 1999).




  Esse período tem influenciado diretamente a nossa vida, as nossas práticas e as nossas identidades, as quais têm se tornado abertas, contraditórias, inacabadas, fragmentadas e múltiplas (Silva, 2000; Hall, 2001). Há um “novo sentido de identidade”, um processo constante de busca de identificação do “eu”. Tal processo é marcado por “intervenções e transformações ativas” (Giddens, 1991, p. 12).




  Hall (2001, p. 222) indica que “em vez de pensarmos em identidade como um fato já concluído, devemos pensar como uma produção que nunca está completa, que está sempre em processo, sempre constituída dentro e não fora da representação”; portanto, constantemente reposicionada.




  É importante compreendê-la como um ato performativo,[17] em que os indivíduos constroem o mundo e a si próprios, porque isso significa compreender os indivíduos não com base em alguma essência, mas como sujeitos que se constituem nos discursos, e as identidades como construídas discursivamente nos eventos discursivos. Assim, devemos considerar nossas identidades como construídas em nossas práticas discursivas com o outro, pois as pessoas têm suas identidades construídas de acordo com a maneira pela qual se vinculam a um discurso. Dessa forma, as identidades se formam, pois são atravessadas pelas posições de sujeitos que são construídas historicamente nos discursos e reflexivamente através de um processo de negociação. E, nesse processo, o qual envolve relações de poder, tanto a identidade quanto a diferença, as quais são produtos culturais e sociais construídos no e pelo discurso, devem ser investigadas, questionadas e problematizadas.




  Do mesmo modo, gênero é também uma construção social na qual as mulheres, com frequência, aparecem discriminadas numa relação desigual com os homens (Cameron, 1992). Mulheres e homens ocupam papéis e posições diferentes que são sociocultural e ideologicamente estruturados e veiculados na sociedade à qual pertencem. Tais papéis e posições são marcados por relações assimétricas nas quais as identidades são estruturadas, mantendo ou reproduzindo práticas sociais não questionadas, por estarem naturalizadas no grupo e vistas como relações pré-definidas de senso comum e, portanto, imutáveis.
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